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NOTÍCIA INFORMATIVA DA VIDA E FAMA 

DE SANTIDAD€ DO SERVO DE DEUS 

Izidoro Zorzano 
ENGENHEIRO, MEMBRO DO OPUS DEI 

.O Amor 8 Liberdade 
UMA das notas rnais relevantes do espírito do Opus Dei é o 

amor a liberdade. Nao podia ser do outro modo, já que 
o espírito do Opus Dei tero as suas raízes no Evangelho, 

essa grande rnensagern de liberdade que J esus Cristo trouxe a 
terra e que a Igreja vero pregando desde os tempos apostólicos: 
«Nenhurna lei humana pode assegurar a dignidade da pessoa e a 
liberdade do hornero, corno o faz o Evangelho de Cristo, confiado 
a Igreja. Coro efeito, este Evangelho anuncia e proclama a liber­
dade dos filhos de Deus, rejeita toda a servidao que, ero última 
análise, provérn do pecado, respeita escrupulosamente a dignidade 
da consciencia e a sua livre decisao; adverte sern desfalecirnento 
que todos os talentos humanos devern frutificar ao servi<;o de 
Deus e para bem da hurnanidade e, finalmente, confia cada uro 
ao amor de todos» («Gaudiurn et spes», n.º 41). 

Liberdade na entrega, liberdade na perseveran<;a, liberdade na 
ac<;ao temporal, dentro dos limites da moral cristá e sernpre res­
peito a liberdade dos outros. 

A vida de Isidoro é uro exernplo gráfico de este espírito. In­
gressou na Obra respondendo livre e voluntariamente a chamada 
do Senhor, sern coa<;oes de nenhurn tipo que, em rnatéria tao 
importante, só coagiriarn débeis rnentais. A sua perseveran<;a foi 
um holocausto diário da sua liberdade; sabia que ero qualquer 
momento podía abandonar o caminho, que ninguérn o for<;aria 
a ficar contra a sua vontade, e que a sua saída nao teria nenhuma 
repercussao social, mas continuou porque quis, porque era cons­
ciente de ter empenhado a sua palavra com Deus. «A dignidade 
humana exige, que o hornero actue segundo a sua consciencia e 
livre escolha, isto é, movido e determinado por urna convic<;ao 
pessoal interior, e nao por impulso interior cego, ou mera coac<;ao 
externa». (cGaudium et spes», n.º 17). 

Nunca se lhe apresentou nenhum conflito entre a liberdade e 
a obediencia no exercício da sua profissao ou no cumprirnento 
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dos seus deveres de cidadáo. Isi­
doro sabia muito bem, porque o 
tinha ouvido repetir tantas vezes 
e com tanta veemencia ao funda­
dor da Obra que, nestas matérias, 
os membros do Opus Dei gozam 
da mesma liberdade que os outros 
cristáos; mais ainda, que háo-de 
ser verdadeiros campeóes da liber­
dade. 

Isidoro nunca teve actuac;óes po­
líticas, como acontece com a maior 
parte dos cidadáos que se limitam 
a cumprir os seus deveres e a exer­
citar os seus direitos, mas sem 
intervir nessas questóes de urna 
maneira activa ou por profissáo. 
Mas podia-as ter tido e ninguém, 
dentro da Obra, lhe teria exigido 
jamais contas sobre o partido a 
que pertenceria, por que faria isto 
ou aquilo, ou por quem iría votar. 
Na actuac;ao política, onde por 
vezes o náo entender o que é a 
liberdade leva a urna divisáo dos 
cristaos, cada um dos membros do 
Opus Dei, dentro dos limites que 
assinala a Igreja, pode pensar o 
que quiser, e deve respeitar a li­
berdade dos demais cristaos, acei­
tando que haja outros que nao 
pensem como ele, porque nas 
coisas temporais ninguém pode 
afirmar que possui o monopólio 
da verdade. Que pense cada urn o 
que lhe parecer mais conveniente, 
com responsabilidade para supor­
tar pessoalmente as vantagens ou 
inconvenientes da sua opiniao. 

Era este o espírito que tinha Isi­
doro - porque é o espírito do 
Opus Dei-, ainda que possa exis­
tir alguém que, talvez por nao 
conhecer a Obra, nao possa com­
preender esse amor a liberdade. 
Diria mais tarde, Mons. Escrivá de 
Balaguer, Fundador da Associac;áo: 
«Algumas pessoas, ao ver que há 
membros do Opus Dei com di­
versas maneiras de pensar no ter­
reno temporal (político, económico, 
científico, cultural, etc.) disseram 
- nao quero imaginar que malicio­
samente - que o Opus Dei faz 
jogo duplo. Quando soube, pensei 
que, se fizesse jogo, nao seria 
duplo, mas sim múltiplo. Mas nao 
se trata de urn jogo, mas sim de 
urna coisa muito mais séria, de 
urna nobre realidade, porque o que 
fazemos é algo de maravilhoso: de-

fender a liberdade pessoal dos 
nossos em todas as coisas tempo­
rais, em tudo que náo é de fé, 
em tudo o que a Igreja deixa a 
livre discussao dos homens. Por 
isso, o Opus Dei nao teve nunca, 
nem tem, nem poderá jamais ter 
urna determinada posic;ao corpora­
tiva nestes assuntos, nem sequer 
em assuntos teológicos, quando sao 
opináveis.» 

Quantas vezes ouviu Isidoro ao 
Fundador do Opus Dei: «Somos 
livres, livres, com a liberdade dos 
filhos de Deus». 

Liberdade pessoal, nao urna liber­
dades abstracta que está somente 
em declarac;óes, em palavras, mas 
sim urna liberdade concreta, na 
qual cada urn tem ocasiáo de exer­
citar-se desde manha até a noite, 
nos mil e um actos da vida: a 
liberdade pessoal e o direito a que 
todos os homens possam viver e 
trabalhar, e estar doentes, e des­
cansar, e trazer filhos ao mundo, 
e formar esses filhos, e servir, se­
gundo a sua consciencia, a socie­
dade em que vivero. 

Liberdade das instituic;óes, para 
que possam cumprir os fins pró­
prios, para que todas as associa­
c;óes nobres possam cooperar no 
estabelecimento de urna ordem au­
tentica crista. «Por conseguinte, a 
estas comunidades, desde que nao 
se violero as justas exigencias da 
ordem pública, deve-se por direito 
a imunidade, para se regerem por 
suas próprias normas, honrarem 
com culto público a divindade, aju­
darem os seus membros no exer­
cicio da vida religiosa e sustenta­
rem-nos com o ensino e ainda para 
promoverem instituic;óes nas quais 
os seus membros colaborem para 
ordenar a própria vida segundo os 

principios religiosos» ( «Dignitatis 
hurnanac», n.° 4). 

Liberdade para a Igreja, para 
que a Igreja curnpra em todos os 
seus filhos essa tarefa educadora 
da liberdade, «porque o Senhor é 
espirito, e onde está o Espírito 
do Senhor, ali está a liberdade» 
(Il Corint. III, 17). «Entre as 
coisas que dizem respeito ao bem 
da Igreja, e mesmo ao da própria 
sociedade terrena, e que sempre e 
em toda a parte se hao-de de con­
servar e defender de qualquer in­
justic;a, é certamente a mais im­
portante, que a Igreja goze de tanta 
liberdade de acc;ao, quanta requeira 
o seu encargo de salvac;áo dos 
homens. É urna liberdade sagrada 
com que o Filho Unigénito de 
Deus enriquecen a sua Igreja, 
adquirida com o seu Sangue. Na 
verdade, é tao próprio da Igreja, 
que agem contra a vontade de Deus 
os que a atacam. A liberdade da 
Igreja é urn principio fundamental 
nas relac;óes entre a Igreja e os 
poderes públicos e toda a ordem 
civil» («Dignitatis humanae», n.º 13). 

Há que defender a liberdade 
dando doutrina, pregando a neces­
sidade de respeitá-la, e esclare­
cendo, cada urn no seu ambiente, 
essas idéias simples que sáo a 
base de toda a ordenac;ao crista: 
a santidade e indissolubilidade do 
matrimónio; o direito dos pais a 
educar os filhos; a liberdade de 
associac;ao; a propriedade privada; 
a liberdade dos católicos na vida 
pública. . . Para que todos os 
cristaos saibam o que Deus pede 
e possam defender e estender a 
missao libertadora da Igreja. 

Nao é estranho que, tendo rece­
bido a formac;ao que a Obra dá aos 
seus membros, Isidoro professasse 
urn grande amor a liberdade. 
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GRACAS OBTIDAS PELA SUA INTERCESSAO 

A 
partir da morte do Servo de Deus, tem-se obtido, por sua inter­
cessao, numerosas gra~as, muitas delas verdadeiramente 
extraordinárias. Em diversas ocasióes e em circunstancias dife­

rentes, grande número de pessoas tem recorrido com fé a Isidoro, 
pedindo-lhe ajuda para a solu~ao de problemas espirituais e materiais 
de todos os géneros. 

Todos os que invocaram o seu nome, em sofrimento e doen~as, 
em contradi~óes e problemas, encontraram a fortaleza para o espírito 
e, em grande número de casos, a satisfa~ao dos seus pedidos. 

A confian~a na eficácia da intercessao de Isidoro tem aumentado 
entre pessoas de todas as classes sociais e tem-se estendido por 
muitos países. 

Publicamos a seguir algumas das muitas gra~as cuja obten~ao 
tinha sido pedida ao Servo de Deus. 

curas 

T IN~ adoecido urna reli­
g10sa com urna grave 

doenQa de coraQao, numa comu­
nidade de que eu era Superiora, 
e estava quase a morrer, pois 
os médicos diziam que nao 
podia durar muito. Na minha 
grande afliQao recorri a Isidoro 
Zorzano, prometendo publicar 
a graga. Com grande admiraQaO 
de todos, a Irma comeQOU ime­
dia tamente a melhorar. Hoje 
já trabalha. - I . M. A. A. -
Hospital de Vila do Conde. 

(l)ECENTEMENTE estando a 
e/(, cabeceira de minha miie, 
que estava a morrer de uma 
doenr;a incurável do corar;ao, o 
poder de Deus manifestou-se 
de uma maneira extraordinária. 
Na tarde daquele dia, ela tinha 
recebido os últimos sacramen­
tos na casa de saúde. Eram dez 
horas da noite e os médicos 
opinaram que ela morreria 
cerca da meia-n<>ite. A respira­
r;ao e outros sinais de vida já 
tinham quase desaparecido. Eu 
estava resignado com a vontade 
de Deus e rezei para que pu­
desse aceitá-la heróicamente. 
Mas veio-me a caber;a que o 
Senh<Yr poderia querer usar 
estas circunstancias para mos-

trar o Seu poder através da 
intercessao de dois dos seus 
filhos do Opus Dei: Isidoro e 
Montserrat Grases - nao me 
lembrava do nome dela naquele 
momento, mas sabia que a sua 
causa de beatificar;ao estava já 
em marcha. Num breve espar;o 
de tempo os sinais de vida de 
minha mae foram-se f ortale­
cendo. No dia seguinte estava 
/ora de perigo. Os médicos 
acharam o caso «inusitado e 
extraordinário». - F. J. S., D. 
D. S., Cícero, lllinois, U. S. A. 

O quarto dos meus filhos 
padece da doenQa de 

Perthes desde 1958. No princí­
pio a doenQa localizou-se num 
dos lados (nevrose da cabeQa 
do fémur e ossificaQao poste­
rior) . Consultei médicos de 
grande experiencia, chilenos e 
estrangeiros, e todos esta vam 
de acordo que ninguém (neste 
mundo) sabe a causa precisa 
desta doenQa nem o seu trata- · 
mento específico. Quando na 
radiografia semestral corres­
pondente a Junho, o diagnós­
tico foi cPerthes bilateral», 
invoquei a intercessao de Isi­
doro. Na radiografia seguinte, 
Dezembro, junto com o desapa­
recimento total de qualquer 
vestígio de Perthes no segundo 
lado, comel;ava a ossificaQao 
do outro. Isso quer dizer, como 
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creio, que se produziu um facto 
extraordinário, o que se afianQa 
ao considerar outras circuns­
tancias pessoais que me favo­
receram de forma muito espe­
cial, mas que sao secundárias 
perante o facto principal já in­
dicado. Se, a margem dos ime­
recimentos dos favorecidos, a 
Igreja necessita testemunhos 
para destacar, no processo de 
beatificaQao, as qualidades de 
um profissional que serviu dis­
cretamente os seus ideais, pode 
contar com o meu testemunho, 
unido a toda a documentaQaO 
do caso. - E. P. - Santiago do 
Chile. 

outros favores 

(l)OA morte - Havia já um 
O'.) certo tempo que o meu 
irmao so/ria de uma insuficien­
cia cardiaca a qual nao ligava 
nenhuma importancia. Apesar 
de ter sido na sua juventude 
um bom católico, encontrava-se 
já há algum tempo a/astado 
dos sacramentos; temendo o 
pior, acudí a Isidoro e enco­
mendei-lhe o caso. Pouco tempo 
depois o meu irmao teve uma 
recaída, acorremos a sua cabe­
ceira e acedeu a que chamas­
semos o sacerdote. Confessou-se 
e passado pouco tempo passou­
·lhe a crise. A partir desse dia 
mudou radicalmente. Uns meses 
mais tarde veio-lhe um en/ arto 
e deixou de existir, recebendo 
os últimos sacramentos. Consi­
dero que esse grande favor es­
piritual foi conseguido por in­
tercessao de Isidoro Zorzano. -
M. S. - Caracas. 

E U gosto imenso de rezar a 
oraQao a Isidoro. Nao 

quero com isso dizer que tenha 
recebido uns favores muito es­
peciais. Mas a verdade é que 
nunca tinha conseguido rezar 
tao fortemente «para santificar 
o meu trabalho ordinário e tor­
nar-me apóstolo para os meus 
amigos e companheiros». Se 

. puder enviar-me urnas quantas 
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pagelas com a ora!táo para a 
devo~ao privada ficar-lhe-ia 
muito agradecido.-J. E. S.­
Green Bay, Wisconsin, U. S. A. 

CT ENHO tres filhos que le­
e/ varam uma vida escolar 
cheia de dificuldades, com bas­
tantes reprovafoes e algumas 
perdas de ano. Desde que tomei 
conhecimento da oraQao para a 
devofao privada, publicada na 
Notícia Informativa, como ali 
vem ensinado e, desde entao, 
todas as dificuldades dos meus 
filhos tem sido vencidas sem 
mais perdas de anos. 1 gual­
mente tenho usado do mesmo 
recurso em várias outras difi­
culdades de momento ( algumas 
graves) e extraordinariamente 
tenho-as visto resolvidas como 
tenho pedido. - A. F. F. -
Porto. 

e ANSADA e desiludida de 
tentar empregar, sem o 

conseguir, urna filha já casada 
e com filhos, recorrí a protec­
~ao de Isidoro. A altura era 
preocupante para mim porque 
estava em vésperas de urna in­
terven~ao cirúrgica. Inespera­
damente surgiu esse tao dese­
jado emprego justamente dois 
días antes da minha opera~ao. 
Esta decorreu o melhor possí­
vel, sem dificuldades nem con­
tratempos. - M. C. D. A. -
Porto. 

Notícias de quem nos escreveu 
agradecendo favores obtidos por 
intercessao de Isidoro: 

J. H. B. A., Lisboa ; M. A. A. 

C. P., Cidade do Luso; M. L. L. 

F., Coja; H. D. O., Santo Este­

vao - Viseu; A. S. B. B. S., Lis­

boa; J. S. C., Porto; A. M., La­

mego; M. C. P. M., Porto; A. M., 

Porto; B. M. C. R. S., Porto; M. 

F. R., Viseu; L. A., Porto; M. l. 

S. M. A., S. Miguel (Ac;ores); 

W. S. C. F. C., Lisboa; M. C. N., 

Madeira; J. R. N., Porto; J . P. 

F. S., Angra do Heroísmo; M. Z. 

R. C., Funchal. 

Agradecemos os donativos 
que nos foram enviados, des· 
tinados as despesas do Pro· 
cesso de beatificasao e aos 
apostolados em que trabalhou 
Isidoro. O número cada vez 
maior de pessoas que nos es· 
crevem, impede-nos, por abso­
luta falta de espa~o, de publi· 
car urna rela~ao detalhada dos 
donativos recebidos. 

NOTíCIA INFORMATIVA DE ISIDORO ZORZANO 
PUBLICA(:AO GRATUITA COM AUTORIZA(:AO ECLESIASTICA 

Ex.'"" Senhor 

As pessoas que quiserem comu­
nicar gra~as recebidas ou en­
viar donativos para o processo de 
Beatifica~ao e Canoniza~ao, e 
para ajudar os apostolados onde 
trabalhou Isidoro Zorzano, po­
dem dirigir-se a Postula~ao da 
Causa de Beatifica~ao e Canoni­
za~ao de Isidoro Zorzano, Rua 
Dr. António Candido, 10 - Lis­
boa-1. 

Remete: PostulafáO da Causa de Beatifica~áo e Canoniza~áo de Isidoro Zorzano. 

Rua Dr. António Cándido, JO_:_ Lisboa -1 

ESTA NOTÍCIA INFORMATIVA PUBLICA-SE EM PORTUGUl'.:S, ESPANHOL, INGLl'.:S, ITALIANO, FRANCl'.:S E ALEMAO 
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